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			APRESENTAÇÃO


			 


			Este livro apresenta a proposta de formação continuada, iniciada em 2018, desenvolvida pela Universidade Estadual do Oeste do Paraná – Unioeste, campus de Francisco Beltrão, através do Grupo de Pesquisa Educação, Crianças e Infância (Gpeci) em parceria com a Secretaria Municipal de Educação de Francisco Beltrão –Pr (Smec) – voltada aos professores dos Centros Municipais de Educação Infantil (Cmeis) – do município. 


			A proposta tem como objetivo contribuir com o desenvolvimento profissional de professores das instituições municipais de educação infantil, especialmente as que atendem bebês e crianças bem pequenas e se propõem a refletir sobre as práticas pedagógicas e institucionais de cuidado e educação. 


			O livro está organizado em nove capítulos, os quais apresentam e analisam a formação continuada desenvolvida. 


			O primeiro capítulo intitulado “A primeira infância em foco: um projeto de formação continuada para professores da educação infantil”, apresenta a proposta de formação continuada voltada aos professores dos Centros Municipais de Educação Infantil (Cmeis) desenvolvida pelo Grupo de Pesquisa Educação, Crianças e Infância (Gpeci) em parceria com a Secretaria Municipal de Educação de Francisco Beltrão –Pr – Smec. O texto expõe o desenvolvimento das atividades de 2018 a 2022.


			O capítulo seguinte “Formação continuada de professores de educação infantil: contribuições para a construção de uma identidade profissional”, retoma aspectos conceituais, bem como relativos a dados da experiência formativa sobre a identidade profissional e a docência na educação infantil, destaca a importância da formação continuada para a construção desta docência. A partir das narrativas dos sujeitos envolvidos, analisa a contribuição da formação continuada para a constituição da identidade profissional docente. 


			No capítulo 3, “Caracterização da educação infantil: a compreensão de professoras/es”, a autora discorre sobre os dados de pesquisa realizada em consonância com o projeto de formação continuada com as/os professoras/es, no que tange à caracterização destas/es sobre a educação infantil. 


			No quarto capítulo intitulado “Elas sabem ler o seu mundo a seu modo, que é muito singular – olhares plurais sobre a infância nas narrativas de professores de educação infantil”, a autora coloca em destaque alguns dos vários significados atribuídos à infância e olhares sobre as crianças a partir das narrativas de professoras e professores de educação infantil analisando tais compreensões.


			No capítulo, “O brincar como direito das crianças e as limitações para que ele seja exercido plenamente”, o autor compartilha algumas reflexões sobre o brincar que têm tomado espaço nas discussões acadêmicas junto ao curso de Pedagogia e ao projeto de formação continuada, problematizando os temas e relações que fazem parte do cotidiano das professoras e demais profissionais envolvidas com a educação de crianças nos Centros Municipais de Educação Infantil – Cmeis.


			O sexto capítulo “A gestão da educação infantil: o olhar das diretoras”, analisa e identifica a percepção de cuidado e educação daquelas que protagonizam a gestão nas instituições municipais de educação infantil, apresentando a caracterização das diretoras/es sobre a educação infantil e a compreensão de cuidado e educação a partir do cotidiano de seu trabalho.


			O sétimo capítulo, “Projetos de trabalho: apontamentos para a educação infantil a partir de uma experiência de formação continuada de professores”, apresenta apontamentos sobre a proposta de organização do trabalho didático e curricular por projetos, colocando em destaque uma experiência pedagógica que está sendo desenvolvida em um Centro Municipal de Educação Infantil – Cmei. 


			O oitavo capítulo, “Secretaria municipal de educação e universidade: um projeto de formação continuada”, realiza o relato e análise da proposta de formação continuada sob a perspectiva da equipe pedagógica da Secretaria Municipal de Educação e professores dos Cmeis.


			O último capítulo, “Avaliação do projeto de extensão de formação continuada de professores de educação infantil”, faz uma análise das ações desenvolvidas com o grupo de professores/as da educação infantil do município em que ocorreu a formação continuada trazendo dados quantitativos e qualitativos a partir de avaliações realizadas pela equipe coordenadora da proposta de formação, bem como das/os professoras/es envolvidos.


			Assim, com o conjunto de capítulos deste livro, estruturamos a análise da formação continuada de professores/as de educação infantil, a qual tem possibilitado elementos de discussão e proposição para o trabalho com bebês e crianças bem pequenas e das profissionais que atuam nesse espaço institucional.


			Esperamos que a leitura deste material, produzido por pesquisadores/as, professores/as e gestores/as da rede municipal, além de estudantes em formação, promovam outras análises e provocações sobre a educação infantil.


			 


			As organizadoras


			Janeiro de 2023.













			1. A PRIMEIRA INFÂNCIA EM FOCO: UM PROJETO DE FORMAÇÃO CONTINUADA PARA PROFESSORES DA EDUCAÇÃO INFANTIL


			 


			Caroline Machado Cortelini Conceição


			Roseli de Fátima Rech Pilonetto 


			Luiz César Teixeira dos Santos 


			Mariane Bertonceli 


			Introdução


			Este texto apresenta a proposta de formação continuada desenvolvida pela Universidade Estadual do Oeste do Paraná – Unioeste, campus de Francisco Beltrão, através do Grupo de Pesquisa Educação, Crianças e Infância – Gpeci – em parceria com a Secretaria Municipal de Educação e Cultura de Francisco Beltrão –Pr – SMEC – voltada aos professores/as e gestores/as dos Centros Municipais de Educação Infantil – Cmeis – do município. Esta ação inicia-se com o projeto de extensão “A primeira infância em foco: práticas pedagógicas e institucionais de cuidado e educação da criança”, com duração de 2018 a 2020 para atender especificamente à formação dos profissionais dos Cmeis de Francisco Beltrão. Posteriormente, o grupo cadastrou institucionalmente, outro projeto de caráter permanente intitulado “A primeira infância e a formação continuada de professores”, em atividade desde 2018, com a finalidade de assumir outras demandas formativas nos municípios da região e que, a partir de 2020, passou a ser proposta de formação continuada desenvolvida em Francisco Beltrão.


			A ação de formação continuada tem como objetivo contribuir com o desenvolvimento profissional de professores e equipe gestora (direção e coordenação pedagógica) dos Cmeis, ao propor a reflexão sobre as práticas pedagógicas e institucionais de cuidado e educação da criança pequena. Neste texto, apresentaremos brevemente as ações de formação continuada desenvolvidas pelo projeto. 


			A relação Universidade e Rede Municipal através da formação continuada


			A interação entre o ensino superior e a educação básica tem sido reconhecida como um elemento importante para a qualificação tanto da formação de professores, quanto para as práticas educacionais desenvolvidas nas escolas. A extensão universitária tem o importante papel de promover a aproximação e o trabalho colaborativo entre universidade e comunidade. 


			As ações do projeto de formação continuada aqui apresentado, propõe o estabelecimento de uma parceria com a Secretaria Municipal de Educação e Cultura de Francisco Beltrão com a finalidade de contribuir com a formação continuada dos professores dos Centros Municipais de Educação Infantil. Nessa relação cada instituição tem um papel importante a desempenhar, em que a produção de conhecimento ocorre a partir da articulação entre as duas instâncias. A escola, portanto, é mais que “[...] um campo de aplicação prática de conhecimentos ou de desenvolvimento de estratégias profissionais” (Tauchen; Devechi; Trevisan, 2014, p. 389). Universidade e escola são lugares potencializadores do desenvolvimento profissional docente.


			Através de uma dinâmica de trabalho formativa e autoformativa, desenvolvemos um processo conjunto de reflexão sobre a prática profissional e a produção de conhecimento, possibilitando rever e repensar concepções sobre docência, primeira infância, educação infantil, bem como proporcionando subsídios para a qualificação da prática pedagógica dos profissionais envolvidos. Desse modo, o objetivo central do projeto é contribuir com o desenvolvimento profissional dos professores dos Centros Municipais  de Educação Infantil de Francisco Beltrão, viabilizando um processo de reflexão sobre   as práticas pedagógicas e institucionais de cuidado e educação da criança pequena.


			Temos como basilar o entendimento sobre desenvolvimento profissional docente como “um contínuo”, em que as/os professoras/es são compreendidos como “sujeitos em evolução e desenvolvimento constante” (Pachane, 2006, p. 103). Nessa perspectiva, pensar a profissionalização envolve a reflexão constante sobre a identidade profissional, as práticas pedagógicas, os contextos de atuação profissional, as condições de trabalho, dentre outros elementos constituintes da educação (Oliveira et al., 2006, p. 554).


			O projeto de extensão desenvolveu-se articulado ao projeto de pesquisa do Grupo de Pesquisa Educação, Crianças e Infâncias, denominado “Primeira Infância em Foco: Concepções e práticas de educação e cuidado nos Centros Municipais de Educação Infantil de Francisco Beltrão” que refletiu as concepções e práticas de cuidado, educação, infância/criança e docência das/os professoras/es dos Centros Municipais de Educação Infantil de Francisco Beltrão, afim de problematizar tais concepções e subsidiar reflexões sobre as necessidades para este grupo etário.


			O Marco Legal da Primeira Infância – Lei Federal n. 13.257/2016 – foi uma referência importante para se pensar a formação de professores dos Cmeis, uma vez que considera a primeira infância absoluta prioridade para o estabelecimento de políticas, planos, programas e serviços que atendam às especificidades dessa faixa etária, visando garantir seu desenvolvimento integral.


			A pesquisa/formação foi a opção metodológica escolhida para a realização do projeto de formação continuada por permitir estabelecer um processo formativo junto ao grupo de sujeitos através da reflexão  sobre a prática pedagógica, realizando a articulação entre teoria e prática (Gomes, 2009). Através da pesquisa/formação é possível a constituição de comunidades de aprendizagem na escola, envolvendo o grupo de professoras/es participantes em um processo de formação e autoformação, através de uma proposta de observação, escuta, registro e reflexão das/sobre as ações e interações das crianças no espaço educacional.


			As atividades do projeto tiveram início com o estudo e problematização da prática pedagógica a partir de quatro eixos formativos: 1) Formação de professores e identidade profissional; 2) Indissociabilidade entre cuidado e educação; 3) Infância e a criança produtora de cultura; 4) O Brincar como direito da criança.


			A proposta formativa vem sendo desenvolvida em uma perspectiva de trabalho colaborativo entre a Smec e o Grupo de pesquisa Gpeci da Unioeste, em que o planejamento da proposta é realizado conjuntamente pelas duas partes e avaliado pelo coletivo dos sujeitos participantes a cada etapa do processo, a fim de possibilitar elementos para o replanejamento das ações a cada ano.


			O projeto prioriza o diálogo e reflexão, problematizando as práticas desenvolvidas com as crianças nas instituições de educação infantil. Coloca em discussão as dúvidas, angústias e incertezas que fazem parte do cotidiano da prática pedagógica e busca, a partir dessa realidade, analisar, refletir e propor alternativas para o processo pedagógico e para a formação das/os professoras/es, coordenadores/as e diretores/as que trabalham com as crianças. Desse modo, as ações valorizam os sujeitos de aprendizagem na escola, envolvendo o grupo participante na análise das ações e interações com as crianças nas instituições de educação infantil. 


			Uma experiência formativa de continuidade


			Proposta desenvolvida em 2018:


			Em 2018, primeiro ano de desenvolvimento do projeto, a observação, o registro e a documentação da prática docente, conforme propõe Ostetto (2009), tiveram papel central na proposta formativa, subsidiando um processo de formação e autoformação que envolveu diretamente todo o coletivo de professores/as e diretores/as dos Cmeis em encontros de formação conforme previsto no calendário da Smec. Estabelecemos a proposta de produção de Memoriais de Formação como uma maneira efetiva para o estabelecimento de um processo de formação e autoformação envolvendo a reflexão sobre a constituição profissional e as práticas pedagógicas (Souza, 2003). 


			Tomando como base os quatro eixos formativos propostos pelo projeto: Formação de professores e identidade profissional; Indissociabilidade entre cuidado e educação; Infância e a criança produtora de cultura; O Brincar como direito da criança, o processo formativo composto pelos encontros de formação, consistiu na reflexão/problematização/discussão sobre os temas coordenado pela equipe do projeto e atividades complementares a serem desenvolvidas pelos/as professores/as individualmente ou em grupos, que consistiram no estudo teórico sobre os eixos temáticos; atividades de reflexão/ação/reflexão envolvendo a prática pedagógica; produção de memoriais de formação, avaliação e encaminhamentos ao final de cada encontro. 


			As atividades foram programadas conforme calendário letivo das instituições de educação infantil, distribuídas em quatro encontros de formação ao longo do ano com os/as professores/as divididos/as em grupos por turmas – Berçário, Maternal I, Maternal II e Pré I – com o mesmo enfoque temático; encontros bimestrais com as/os diretoras/es e reuniões mensais de planejamento e avaliação das atividades da equipe do Gpeci - Unioeste e equipe pedagógica da educação infantil da Smec. 


			Consideramos importante que, além da proposta formativa geral destinada a todo coletivo de professores/as dos Cmeis, também fossem realizados encontros de formação destinados à equipe gestora. Desse modo, a proposta formativa para os/as diretores/as, no ano de 2018, foi composta pelo desenvolvimento de um plano de ação que atendesse uma necessidade específica do Cmei, o apoio aos professores para a elaboração dos memoriais de formação e organização de um portfólio para reunir as produções do conjunto profissional de cada Cmei. Nesse sentido, os encontros de formação tiveram como pauta: avaliar os momentos de formação com os grupos de turmas; estudar sobre os memoriais de formação e analisar as dificuldades dos Cmeis, conforme levantamento realizado no encontro de formação com as/os professoras/es.


			 


			Proposta desenvolvida em 2019:


			No ano de 2019, as ações desenvolvidas pelo projeto consistiram em subsidiar a elaboração dos Projetos Político- pedagógicos – PPP dos Cmeis. Para isso, realizamos encontros mensais formativos com as coordenações pedagógicas e direções para estudo e reflexão de subsídios teórico-metodológicos para elaboração dos marcos situacional, conceitual e operacional, os quais constituem as bases de escrita de cada Projeto Político-pedagógico (Vasconcellos, 2006). O PPP de cada instituição foi elaborado com base em cada realidade institucional. Após essa escrita, a Secretaria Municipal de Educação de Francisco Beltrão elaborou a Proposta Pedagógica Curricular – PPC para a educação infantil municipal, tomando como referência os PPPs das instituições de educação infantil. 


			Aconteceram ainda, a socialização de propostas metodológicas já vivenciadas pelos Cmeis, entre elas: Pedagogia de projetos - baseada nas experiências de Reggio Emília na Itália, e Pedagogia Montessoriana – com foco nos estudos de Maria Montessori; avaliação das ações de formação pelos/as professores/as, equipes gestoras dos Cmeis e equipe pedagógica da Smec, e planejamento de continuidade do projeto para 2020.


			As ações desenvolvidas pelo projeto nesse ano, permitiram o envolvimento efetivo dos participantes e possibilitaram a escrita contextualizada dos PPPs dos Cmeis, destacando a identidade teórico-metodológica de cada instituição. Também temos como resultado, a elaboração, pela Secretaria Municipal de Educação e Cultura de Francisco Beltrão, da Proposta Pedagógica Curricular para a educação infantil municipal, baseada na realizada das instituições constante em seus PPPs, elemento central para a consolidação de uma educação infantil que expressa o que pensam e acreditam os sujeitos que a constituem.


			 


			Proposta desenvolvida em 2020:


			No ano de 2020, as ações presenciais previstas foram suspensas em virtude da pandemia do Covid-19. Contudo, a formação continuada ocorreu de modo remoto. O tema central formativo foi: “Práticas pedagógicas na educação infantil: planejamento em foco”, apontado no final do ano de 2019 como uma necessidade e reforçado pelo contexto da pandemia.


			As atividades foram organizadas em dois momentos:


			1 - “Rodas de Conversa” virtuais (através de ferramenta de videoconferência) organizadas por turma de trabalho das/os professoras/os (Berçário; Maternal I; Maternal II e Maternal III).


			As Rodas de Conversa foram realizadas na plataforma Google Meet e abordaram 4 temas: educação infantil, família, crianças e pandemia. As/os professoras/es compartilharam como estavam realizando as atividades pedagógicas no momento de quarentena na pandemia, bem como expressaram as dificuldades no trabalho pedagógico em formato remoto, as quais destacamos: ausência das crianças, dificuldade de retorno das atividades pelos responsáveis das crianças, dificuldades com o uso da tecnologia (elaboração de vídeos para as crianças, uso do celular para envio de vídeos e trabalhos).


			2 - Lives transmitidas pelo canal do youtube do Gpeci.1


			As lives ocorreram de julho a setembro/2020 e abordaram os seguintes subtemas:


			

					A organização do trabalho pedagógico numa perspectiva montessoriana e de projetos;


					Políticas curriculares e planejamento: concepções e práticas na educação infantil;


					Os campos de experiência da BNCC na educação infantil; Rotina, planejamento registro e avaliação;


					A docência com bebês e crianças bem pequenas: reflexões sobre a pedagogia do contato e o planejamento;


					Experiências pedagógicas dos Centros Municipais de Educação Infantil de Francisco Beltrão.


			


			As lives foram disponibilizadas para a comunidade em geral com interesse em discutir as temáticas propostas. Em cada live, os participantes puderam questionar os palestrantes sobre os subtemas da formação e avaliaram, via formulário do Google Forms, a realização dessa atividade e suas práticas pedagógicas institucionais. Esse material avaliativo foi sistematizado pelo grupo de professores do Gpeci - Unioeste que coordenam o projeto, analisado em conjunto com a equipe pedagógica da Smec para a organização do próximo momento da formação continuada no ano seguinte.


			A oferta da formação de forma remota, também trouxe resultados positivos, os quais pontuamos:


			

					aprofundamento teórico-metodológico das temáticas ofertadas;


					contato com profissionais e pesquisadores da área em nível nacional;


					análise das problematizações encontradas na prática pedagógica na educação infantil, as quais se assemelham nos diferentes municípios brasileiros;


					constatação de que, muitas das dificuldades enfrentadas com o trabalho com as crianças pequenas, perpassarem momentos presenciais ou remotos.


			


			Este último elemento pôde ser identificado durante a realização das Rodas de Conversa com as/os professoras/os ao expressarem a dificuldade quanto ao contato e envolvimento das famílias no acompanhamento das atividades pedagógicas com as crianças. O argumento estava na dificuldade dos pais na execução das atividades com as crianças, bem como o retorno do resultado das ações para o Centro Municipal de Educação Infantil. Esse problema foi diagnosticado pelo projeto de extensão em 2018 (quando iniciamos o projeto) e também nesse momento de pandemia com aulas remotas.


			 


			Proposta desenvolvida em 2021/2022:


			No ano de 2021, ainda influenciadas pela conjuntura desencadeada pela pandemia de Covid-19, as instituições públicas de educação infantil do município de Francisco Beltrão/PR, permaneceram com atividades pedagógicas em formato híbrido, ou seja, as crianças, a partir da escolha de seus pais, puderam frequentar presencialmente os Cmeis, ou manterem-se em formato remoto. Esse contexto provocou um ajuste nas ações pedagógicas das instituições, especialmente para as/os professoras/es, uma vez que ao se depararem com a necessidade de elaboração de diferentes formatos de planejamento, a fim de atingirem o processo de aprendizagem das crianças, tanto as que frequentavam a instituição como as que permaneceram em casa, tiveram grandes dificuldades.


			Esse formato de trabalho docente apresentou vários desafios aos professores, entre eles a elaboração e execução de planejamentos de aula para as crianças, considerando, além do período de pandemia, a implementação da Base Nacional Comum Curricular – BNCC e do Referencial Curricular do Paraná – RCP, bem como a implantação do Livro de Registro de Classe Online – LRCO – que passou a fazer parte da rotina diária dos/as professores/as. Nesse sentido, a formação continuada problematizou esse tema por meio de estudos, pautados especialmente em Farias et al (2011), análises das práticas e encaminhamentos nas instituições. Foram realizados encontros remotos com as equipes pedagógicas dos Cmeis, a Secretaria Municipal de Educação e Cultura – Smec e a equipe coordenadora do projeto. As coordenações e direções dos Cmeis são agentes diretos desta proposta formativa, atuando na formação continuada em contexto na sua instituição.


			Para esta formação, foram elencadas as seguintes categorias a partir das problematizações produzidas pelas instituições: planejamento; trabalho por projetos, trabalho pedagógico; ensino remoto; avaliação; pandemia; ensino e aprendizagem; inclusão; formação profissional; jurídico e sugestão de formação.


			Os encaminhamentos realizados junto às equipes pedagógicas dos Cmeis têm possibilitado aos coordenadores pedagógicos e diretores, além da retomada de uma rotina pós-pandemia, a reflexão e o planejamento de ações a serem implementadas com os/as professores/as e em parceria com os mesmos, principalmente no que afeta diretamente o desenvolvimento do trabalho com as crianças, mas também sobre as dificuldades encontradas em cada instituição no que tange à relação com a comunidade, especialmente mães, pais e responsáveis.


			Em 2022, a proposta de formação continuada teve continuidade com foco no planejamento.


			Considerações Finais


			A reflexão acerca das práticas pedagógicas e institucionais de cuidado e educação voltadas à primeira infância é pauta necessária àqueles que estão envolvidos na formação de professores e no cotidiano das instituições de educação infantil. Nesse sentido, este projeto de formação continuada significa um espaço para a universidade e a escola refletirem sobre as práticas pedagógicas na educação infantil e a formação profissional inicial e continuada para esta etapa educacional, possibilitando desenvolver e analisar estratégias formativas que articulem a teoria e a prática na formação de professores.


			O percurso formativo tem proporcionado o envolvimento dos participantes, o estabelecimento de um processo reflexivo sobre os saberes e fazeres no campo da educação infantil e, especialmente, o estreitamento da relação universidade e escola, quiçá subsidiando a constituição de políticas e propostas de formação continuada de professores/as que atendam às necessidades formativas dos envolvidos.


			Destacamos a importância da universidade e, nesse projeto em especial, de sua função como promotora na relação ensino, pesquisa e extensão. O trabalho desenvolvido tem contribuído nas discussões da equipe do projeto no que se refere a formação de professores no curso de pedagogia, apontando lacunas de tal formação, bem como estreitando relações entre a universidade, as instituições de educação infantil e a Secretaria Municipal de Educação e Cultura de Francisco Beltrão-PR.


			Podemos assinalar alguns ganhos com o modelo de formação adotado, entre eles, a elaboração dos Projetos Político-pedagógicos de cada instituição pelo seu coletivo de profissionais, num processo de estudo e reflexão conjunta, como consequência, a elaboração, pela primeira vez no município de Francisco Beltrão, da Proposta Pedagógica Curricular da Educação Infantil – Cmeis. Ainda podemos destacar a realização de uma proposta de formação contextualizada, local e nacionalmente, da educação infantil no que tange ao trabalho pedagógico com as crianças em seus aspectos legais, históricos, conceituais e de prática pedagógica.


			Reafirmamos a necessidade da formação continuada de professores/as, baseada na pesquisa/formação, a qual permite a reflexão da ação pedagógica institucional pelos seus sujeitos, analisada a partir das compreensões pessoais de criança, infância, cuidado, educação, brincar e identidade/formação docente.
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					1. Endereço eletrônico: https://bit.ly/3jdwaKT. Acesso em: 5 set. 2022.
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